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Introdução:	Embora	não	exista	estudos	robustos	que	comprovem	a	eficácia	da	 terapia	 farmacológica	preventiva
para	 o	 COVID-19,	 o	 uso	 de	 medicamentos	 com	 essa	 finalidade	 foi	 amplamente	 disseminado	 entre	 a	 população
brasileira.	 O	 uso	 indiscriminado	 de	 medicamentos	 é	 prejudicial	 à	 saúde	 das	 comunidades,	 além	 de	 resultar	 em
impactos	 econômicos	 desnecessários.	 Objetivos:	 Avaliar	 a	 fonte	 de	 informações	 para	 uso	 de	 medicamentos	 na
prevenção	da	COVID-19.	Metodologia:	Trata-se	de	um	estudo	quantitativo	e	transversal.	A	pesquisa	foi	aprovada	em
Comitê	de	Ética	em	Pesquisa,	CAEE	39427420.1.0000.5541.	A	amostragem	foi	por	conveniência,	com	inclusão	dos
usuários	maiores	de	18	anos	que	compareceram	nas	unidades	de	saúde	da	cidade	de	Rondonópolis-MT,	no	momento
da	coleta	de	dados.	Foram	 incluídas	40	unidades	do	perímetro	urbano	do	município.	Os	dados	 foram	coletados	nas
unidades	 de	 saúde,	 entre	 janeiro	 a	 julho	 de	 2021,	 através	 de	 um	questionário	 estruturado.	 Aplicou-se	 a	 estatística
descritiva.	 Resultados:	 Participaram	 do	 estudo	 339	 usuários,	 sendo	 a	 maioria	 do	 sexo	 feminino	 (70,79%),	 da	 cor
parda	(56,04%)	e	com	média	de	idade	de	39,92	anos.	Uma	frequência	de	146	(43,06%)	indivíduos,	informaram	ter
utilizado	 algum	 tipo	 de	medicamento	 para	 evitar	 a	 infecção	 de	 COVID-19.	 As	 fontes	 de	 informações	 para	 uso	 dos
fármacos	 foram	 familiares	 ou	 amigos	 (50,26%),	 internet	 (redes	 sociais,	 sites,	 etc)	 (22,99%),	 televisão	 (13,90%),
Whatsapp	 (6,95%),	 profissionais	 da	 saúde	 (3,21%),	 presidente	 da	 república	 (2,14%)	 e	 líder	 religioso	 (0,53%).
Conclusão:	 A	 população	 estudada	 apresentou	 maior	 confiança	 em	 informações	 sobre	 uso	 de	 medicamentos	 para
prevenção	 do	 COVID-19	 em	 rede	 familiar	 ou	 amigos.	 Nota-se	 que	 os	 profissionais	 da	 saúde	 possuem	 a	 menor
porcentagem	como	fonte	de	informação,	esse	fato	reforça	a	necessidade	de	ampliar	as	orientações	para	a	população
nas	estratégias	de	saúde	da	família.


